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Introdução: A Ascite trata-se de um acúmulo de fluidos patológico na região abdominal, em que, pode 
ser desenvolvida secundariamente por cirrose hepática, caracterizada como sua complicação mais 
comum, e representa sinal de mau prognóstico. Pode se desenvolver em qualquer idade e apresentar-
se de formas variadas, desde sutil e pouco sintomática, nos estágios iniciais da doença, podendo 
progredir para situação incapacitante, nos casos de acúmulo de grandes volumes1. Os cuidados de 
enfermagem para indivíduos que apresentam ascite devem ter visão crítica e holística, sendo a 
implantação da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) melhor escolha2. A Resolução 
358/2009 do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) trata da SAE, e a sua implementação em 
todos os ambientes, seja ele público ou privado, onde ocorre o cuidado profissional de Enfermagem3. 
Objetivo: apresentar um plano de ação a pessoa portadora de ascite por cirrose hepática. 
Metodologia: trata-se de um relato de experiência, realizado por estudantes do 7º período do curso de 
Enfermagem, durante o estágio obrigatório na disciplina de práticas integrativas IV; no mês de abril de 
2019, sob supervisão do docente. Os dados colhidos foram agrupados e as necessidades das pessoas 
foram elencadas para posteriormente planejar as intervenções de enfermagem.  Resultados: Os 
acadêmicos demonstram clareza na aplicabilidade da SAE, mostrando que a assistência de 
enfermagem está inserida desde a promoção e prevenção, quanto à orientação de cuidados as pessoas 
com ascite. Adotou-se a taxonomia CIPE no desenvolvimento do plano de cuidados de enfermagem. 
Além disso, foram realizadas sessões de educação em saúde, concomitantemente, foi-se observado 
pelos acadêmicos registros científicos das taxas de mortalidade. Conclusão: A vivência colaborou na 
construção de um plano para as pessoas portadoras de ascite levando em consideração condições 
fisiopatológicas, psicológicas e sociais. Adquirindo um perfil crítico e reflexivo sobre casos de ascite, 
assim, contribuindo para o aprendizado científico e experiência dos acadêmicos, no qual, puseram em 
prática todo conhecimento adquirido em sala de aula. Com isto esse relato fornece dados sobre os 
conhecimentos dos discentes de enfermagem frente a importância da implantação da SAE. 
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